
Este é o primeiro editorial que escrevo para nossa revista. Temos pela 
frente um novo período de gestão, mas com problemas recorrentes e 

para a ABTU. Vivemos uma polarização na política, problemas sociais 
agravados por um período triste da história recente de nosso país, a eter-

os modelos tradicionais de distribuição de conteúdo audiovisual. Não 

Contudo, a voracidade das plataformas digitais por conteúdo tem pres-
sionado ainda mais nossa capacidade de produção, comprometendo nos-

-
ções, além de nossa luta contra as informações falsas ou desinformação.

-
-

que tenta não nos contemplar. É fato que a TV por cabo, que foi durante 
muito tempo a estrutura principal de nossas emissoras, está sendo des-
continuada pelas operadoras. Caminhamos para o mundo IP, ainda sem 
regulação, sem a obrigação de carregar nossos sinais. Isto impacta dire-

-
sados frente a estas mudanças? De modo algum. Temos que olhar para o 

-
tar. Não é somente a tecnologia que é disruptiva. Nós também temos que 

atuação, gestão e modelos de produção.

É nesta direção que a ABTU pode contribuir como entidade representati-
va das emissoras universitárias: fomentando o debate, apontando cami-
nhos, se posicionando junto aos órgãos regulatórios e legislativos, atuan-
do como um farol nesta grande tormenta. E a Revista ABTU é o primeiro 

das TVs Universitárias e Públicas” representa para nossa realidade e as 
potencialidades que este universo nos apresenta. Em suma, o mundo di-

-
direm seu alcance e reforçarem seu papel como agentes de transformação 
social. A democratização da informação, o incentivo à cultura e o apoio à 
educação são missões que se fortalecem na era digital. Com planejamen-
to estratégico, investimentos adequados e um compromisso contínuo 

Boa leitura!

Presidente da ABTU

Novos desafios, novas oportunidades


